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INTRODUÇÃO 


O dispositivo objeto dêste trabalho foi imaginado quando, no 
decorrer da criação de mantódeos de grande porte em laborató- 
rio por um dos autores (L. T. F.), segundo a técnica preconizada 
por êle em 1945, ficou evidenciado o inconveniente de se usarem os 
frascos cilíndricos de vidro, pois além de uma aparente dificul- 
dade dos bichos na avaliação das distâncias, que resultava em 
diminuição da habilidade na captura de prêsas, os indivíduos de 
maior porte, isto é, acima de 4 cm, apresentavam tendência para es- 
barrar contra a parede, quando se locomoviam, o que acarretava 
um desgaste acentuado dos olhos. 

Duas soluções possiveis para o problema seriam, ou o uso de 
frascos com diâmetro acima de 15 cm para os exemplares maiores, 
ou então o emprego de frascos de paredes retangulares. Na ocasião 
nenhuma das duas revelou-se viável do ponto de vista econômico. 

Por outro lado, os recipientes de vidro até então em uso não 
permitiam um controle seguro da humidade; ou esta se tornava ex- 
cessiva, orvalhando as paredes e prejudicando a criação, ou então, 
como ocorreu num periodo de seca prolongada, ficou tão escassa, 
que se deu grande mortalidade na criação. 

Foi então lembrada uma terceira solução, inspirada nos tra- 
balhos de AutTuoRrI (1942) e de PEREIRA e CasTRO (1946), que 


(*) Trabalho apresentado na 1.º Reunião Conjunta das Sociedades de Bio- 
logia do Brasil, realisada em São Paulo, em 4 de setembro de 1946. Entregue 
para publicação em 30-X I1-1946. 
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consistiu em se mandar fazer em pequena olaria (*) vasilhas es- 
peciais de barro poroso com paredes retangulares, que não só fi- 
caram por preço muito accessivel, como deram excelentes resultados 
na prática. Já estava terminado este trabalho, quando tivemos no- 
ticia da técnica semelhante usada por CRUMB (1929) para o estudo 
da lagarta do fumo. 

De fato, tornou-se possivel a manutenção de humidade relativa 
elevada no interior do recipiente, sem o inconveniente de con- 
densação de vapor d'agua a-pesar-das grandes flutuações ocorri- 
das na humidade da sala, no decorrer das observações, permitindo 
assim uma autonomia higrométrica cujas dificuldades de obtenção 
foram discutidas por SmitH (1931). 


MATERIAL BREC NA 


Os recipientes de barro usados tinham 10x 10 cm de base e 
20 cm de altura, medindo as paredes cerca de 4 mm de espessura 
(Estampa 1). 

Para se obter a visibilidade do interior do recipiente duas ae 
suas faces opostas foram serradas e transformadas em janelas, 
marginadas cada uma por cerca de 4 cm de parede no fundo e na 
boca, e por cerca de 1 cm lateralmente, e fechadas com placas de 
vidro, coladas por meio de solução alcoólica saturada de goma laca. 

Um tecido grosseiro de algodão, mantido bem ajustado por 
um elástico recobria a boca do recipiente; próximo a esta, um furo 
de 15 cm de diâmetro era utilizado para o fornecimento de prêsas 
aos mantódeos. 

À metade superior das duas paredes de barro deixadas intac- 
tas, foi colada internamente uma lâmina fina de madeira, das usa- 
das na confecção de caixas de fósforos, afim de oferecer superfície 
suficientemente áspera para maior segurança de apoio dos mantò- 
deos, principalmente durante as ecdises, pois devem ficar distantes 
do fundo para que a muda se-processe em boas condições. 

Os recipientes eram dispostos em bandejas com algodão ou 
areia encharcada, a-fim-de se proverem de humidade através das 
suas paredes porosas. 

Um higrógrafo de cabelo (**) registrou a humidade relativa 
do ambiente e um termohigrógrafto registrou não só a humidade re- 
lativa do interior do recipiente como a temperatura do ambiente 
junto a êste, Um orifício de cerca de 3,5 cm de diâmetro no fundo 


(*) Cerâmica Rossetti, Jundiai, Estado de São Paulo. 

(**) Os aparelhos usados foram de origem Suissa, construidos de acordo 
com o sistema HAENNI; agradecemos à firma Frans StTuRM & CIA. o valioso 
empréstimo do higrómetro registrador; o termo-higrômetro e pertence ao De- 
bartamento de Zoologia (Sec. da Agricultura), 
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com retorno rápido às condições normais, uma vez cessada a cau- 
sa da pertubação. 

À notável capacidade retentora de humidade nas paredes de 
barro poroso do recipiente ficou evidenciada quando, cessando o 
humidecimento do algodão (letra B), sua humidade relativa interna 
ainda permaneceu por cerca de seis dias acima de 90 %. 


CON CIFUSRO 


O dispositivo citado permite a manutenção de condições es- 
taveis de humidade relativa, na ausência de correntes de ar. 


ARSHIRACh 


In this paper the employment of a baked-clay vessel, which permits stable 
conditions of relative humidity, in the abscence of air currents, is analysed. 
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